CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO DO PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DA VILA DA POVOAÇÃO
Povoação, 25 de Abril de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Homenageamos hoje, volvidos 26 anos, o espírito libertador da Revolução de Abril. E não há melhor forma de o fazer, conquistada que foi a Liberdade, do que através da inauguração de uma infraestrutura, neste caso o Pavilhão Gimnodesportivo da Povoação, que marca o espírito empreendedor e construtivo da vida governativa em democracia.

Sem democracia estes investimentos não eram possíveis. Dos cerca de 330 mil contos que representam esta obra municipal, 85% foram custeados pela União Europeia. Ora, a integração de Portugal na Europa política e solidária só foi possível quando o nosso país se afirmou como um regime democrático consolidado e abandonou o seu isolamento entre as nações.

Os povoacenses, à semelhança da maior parte dos açorianos que viveram antes e depois do 25 de Abril, conhecem bem a diferença entre o período da Ditadura e o da Autonomia em Democracia. Mesmo os mais jovens poderão calcular essa diferença, porque são testemunhas diárias de um progresso contínuo que vai fazendo chegar, mesmo aos locais mais distantes das nossas ilhas, factores e benefícios que nos tornam menos desiguais – uns face aos outros.

Num momento em que tantas nações em múltiplos continentes vivem, ainda, regimes de autêntico terror, em que, para além dos flagelos da guerra e da fome, se é preso, torturado ou assassinado apenas por se manifestar opinião diferente da do respectivo governo, é fácil fazer compreender aos jovens que nasceram depois do 25 de Abril o bem precioso que é ter Liberdade, que é poder divergir, manifestar por várias formas a nossa opinião e sermos valorizados e respeitados por pensarmos e agirmos todos de forma diferente.

Não é preciso ter vivido na Ditadura para se compreender ou apoiar a Democracia. Os exemplos de insucessos da falta de democracia em todo o mundo são uma ilustração de contemporaneidade dinâmica entre o martírio e a liberdade. As novas gerações, os nossos jovens, conhecem essa diferença, e quando, no dia a dia que os atinge, manifestam discordâncias ou dúvidas, fazem-no vivendo as vantagens e as possibilidades de regeneração e mudança que a democracia lhes proporciona e não por desencantamento com a própria Democracia.

É justo, porém que não esqueçamos que os açorianos sentiram no passado, por várias vezes, a mão dura do regime, através de uma repressão social que não evitou muitas acções intimidatórias. Logo no pós-guerra, alguns militares açorianos foram expulsos da instituição militar, e muitos civis interrogados, presos, perseguidos e expulsos de funções públicas, alguns deles apenas pelo seu apoio às campanhas de Norton de Matos e Humberto Delgado que preconizavam a democracia.

Quando em toda a Europa, em 1945, se faziam eleições livres, Portugal permaneceu amordaçado numa Ditadura que o impediu de entrar na Europa em 1957 e que só terminaria 48 anos depois do seu início em 1926.

Que diferença: hoje em dia!
Antigamente, os jornais não podiam escrever contra o governo. Os jornalistas eram escolhidos a dedo e perseguidos, às vezes apenas por serem conhecidos de pessoas da oposição. Hoje, dizem o que querem dos governos e recebem subsídios do Estado.

Quando em 1969 a Ditadura fabricou um acto eleitoral até os mortos votaram: alguns funcionários do governo traziam resmas de boletins de voto já preenchidos para serem depositados nas urnas, e só o partido do governo, a União Nacional, podia fazer campanha todo o tempo e em determinados locais. A Povoação, por exemplo, tinha apenas 13% da população recenseada, muitos dos quais emigrados ou já falecidos. Hoje, o recenseamento é obrigatório, cada qual vota onde quer e se quiser, os funcionários do governo nas suas funções estão obrigados à isenção e os partidos fazem quando e como quiserem as suas campanhas, contra ou a favor do governo, sem polícia política e sem qualquer receio ou constrangimento.

É tudo tão diferente! Tão diferente para melhor!

As próprias autarquias locais – todas elas nomeadas e não eleitas por sufrágio directo, secreto e universal como agora – poucas atribuições tinham e ainda menos meios financeiros possuíam. A relativa autonomia conferida aos Açores em 1996 foi liquidada com a asfixia financeira e política das Juntas Gerais. Hoje, pelo contrário, dispomos de milhões de contos para investimentos, muitos deles da solidariedade nacional e europeia, e temos governo próprio. As autarquias vêem os seus orçamentos reforçados (só no ano passado as nossas autarquias receberam mais 10,9% do que no ano anterior e este ano mais 12,1% do que em 1999) e têm a perspectiva das suas competências serem alargadas, aproximando-se cada vez mais o poder das populações.

O direito dos jovens se associarem era também limitado. Para além das organizações juvenis católicas – verdadeiras experiências conviviais e de espírito cívico – uma simples associação de estudantes era desencorajada ou impedida de existir. Hoje, são parceiros indispensáveis do sistema educativo, funcionando nos Açores cerca de 40 associações de jovens, fora dos estabelecimentos de ensino, cujas actividades são apoiadas pelo governo regional.

Por isso, comemorar hoje o 25 de Abril, é, sobretudo, apelar à memória histórica que nos faz compreender a diferença entre ter ou não ter liberdade. Mesmo quando a liberdade é mal utilizada, mais vale tê-la do que não.

26 anos depois, o Mundo, o nosso país e os Açores mudaram profundamente. Por isso, também, os partidos, tal como as pessoas que viveram aquela época libertadora, mudaram, adaptando-se aos desafios que a modernidade vai fazendo suceder.

Os problemas de hoje não são os problemas de ontem e, assim, as soluções também não são as mesmas. Ninguém se deve admirar que assim seja.

O importante – o verdadeiramente importante – é que a Liberdade, a Tolerância e a Democracia, cujo 26º aniversário hoje comemoramos, tenham muitos anos de vida, e que, de geração em geração, a Solidariedade que deve emanar do seu exercício proporcione mais justiça e mais igualdade de oportunidades entre todos. É esse o caminho que estamos a fazer nos Açores com a Autonomia que o 25 de Abril nos devolveu.

Muitos parabéns ao concelho da Povoação – e, desde logo, à sua Câmara Municipal – por mais esta obra que acabámos de inaugurar. A juventude da Povoação bem a merece.
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